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1. QUESTÕES INTRODUTÓRIAS 

A pesquisa tem como objetivo analisar, sob a perspectiva do 

direito comparado, os direitos trabalhistas no Brasil e na 

Alemanha, que, à primeira vista, apresentam-se antagônicos. O 

direito do trabalho tem a função de proteger o empregado 

diante de eventuais arbitrariedades do empregador, bem como 

de lhe garantir seus direitos, uma vez que é a parte mais 

vulnerável nessa relação socioeconômica. Esses direitos, 

contudo, podem ser essencialmente distintos em sua 

materialização, ainda que possuam o mesmo substrato 

principiológico. Enquanto a legislação trabalhista brasileira é 

caracterizada pela generalidade – iguais regras são aplicadas a 

todos os trabalhadores – e pela estabilidade – há uma 

compilação consolidada das normas trabalhistas –, a alemã é 

identificada pela individualização, não se podendo aplicar as 

mesmas regras a todos os empregados, haja vista que possuem 

diferentes relações empregatícias, que influenciam nos seus 

direitos, e que pela sua flexibilização, oferece maior autonomia 

para os trabalhadores disporem de seus direitos.  

 

2. METODOLOGIA 

A pesquisa fez uso do método comparativo funcional, pois 

necessária a verificação da incidência desses direitos no Direito 

brasileiro e alemão, e do método comparativo factual para 

examinar direitos trabalhistas que evidenciam tal discrepância, 

como, por exemplo, a previsão do Fundo de Garantia de Tempo 

de Serviço no Brasil, a Jornada de Trabalho de 44h e as Férias de 

30 dias. Para essa pesquisa, foram utilizadas obras bibliográficas 

nacionais e estrangeiras, principalmente alemã, para melhor 

compreensão do objeto do estudo.  

 

1. Graduanda em Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
bolsista de Iniciação Científica Voluntária CNPq 

2. Professora Adjunta do Departamento de Direito Privado e Processo Civil da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
orientadora do Núcleo de Pesquisas de Direito Privado Comparado e Internacional 


